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ADMIRÁVEL MUNDO NOVO

DE ALDOUS HUXLEY. ADAPTADO E 
ILUSTRADO POR FRED FORDHAM. 
TRADUÇÃO: LUISA GLEISER. QUADRINHOS 
NA CIA., 238 PÁGINAS. R$ 89,90
Uma das distopias mais assombrosas 
da literatura moderna, Admirável 
mundo novo ganha as formas dos 
desenhos de Fred Fordham, que dá 
rosto ao personagem icônico do 
psicólogo que não se encaixa numa 
sociedade totalitária na qual a 
reprodução é rigidamente controlada 
pelo governo.

NA ESTANTE

ONDE ESTÁ ANNE FRANK?

DE ARI FOLMAN E LENA GUBERMAN. 
TRADUÇÃO: ULISSES TEIXEIRA.  
RECORD, 160 PÁGINAS. R$ 74,90
Na ficção imaginada por Ari Folman, 
criador da animação A valsa de Bashir, Kitty 
se transforma em uma pessoa real após um 
raio atingir a casa na qual Anne Frank ficou 
escondida dos nazistas. Kitty, a confidente 
imaginária com a qual Anne dialoga 
no famoso diário, ganha vida e decide 
se aventurar pela cidade e pelos novos 
tempos. Temas como xenofobia  e racismo 
são então enfrentados pela personagem.

O FILME PERDIDO

DE CESAR GANANIAN E CHICO  
FRANÇA. QUADRINHOS NA CIA, 312 
PÁGINAS. R$ 139,90
Como se fossem filmes, os 
quadrinhos criados pela dupla 
são também uma homenagem 
ao cinema. Nenhum dos títulos 
propostos pelos artistas existe, 
mas é possível relacionar suas 
histórias e sequências de desenhos 
a vários momentos da história 
do cinema. Gananian e França 
recriam uma trajetória por meio da 
linguagem de quadrinhos.
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DE SHINTARO KAGO. TRADUÇÃO: DRIK 
SADA. TODAVIA, 274 PÁGINAS. R$ 74,93
Cultuado artista de mangá, o 
japonês Shintaro Kago fez sucesso 
com a série Dementia, na qual 
critica a sociedade contemporânea 
por meio da personagem Sakai, 
uma cuidadora que está sempre 
pronta para salvar a civilização do 
apocalipse. Consumismo, família 
e política são alguns dos temas 
sobre os quais a produção de Kago 
joga luz.

O medo anda circulando solto nos 
relacionamentos sociais, e nas 
entrelinhas de tudo que as pessoas 

dizem também, e isso gera um estado de 
tensão que dificulta tudo, até as pequenas 
coisas do dia a dia. Suporte.

Quando a visão do futuro evocar uma 
resposta angustiante do seu coração, 
detenha tudo para respirar com 

serenidade, porque essa angústia não é sua 
particularmente, é a angústia que o mundo sente 
diante do que acontece.

Há uma hora em que fica evidente 
que seria melhor desistir do que se 
deseja fazer, mas também acontece, ao 

mesmo tempo, uma teimosia urgente de fazer 
tudo a despeito do aviso da alma. Assim de 
ambíguo é o ser humano.

Quando acontecem as 
contrariedades, a alma tem certeza 
de que tudo ficou contra ela. Porém, 

à medida que o tempo passa e as forças 
ocultas ficam evidentes, é possível perceber 
que sempre esteve tudo a favor.

De fato, nada grave acontece, mas 
são inúmeras pontas soltas que 
parecem ter conspirado para se 

apresentarem todas ao mesmo tempo, e isso 
é irritante, no mínimo. Não importa, isso vai 
passar e você vai permanecer.

É hora de calcular, com realismo, o 
custo de tudo que você tem intenção 
de fazer, não apenas para colocar 

limites, mas principalmente para você ter 
uma ideia certa sobre seu alcance atual, sem 
idealismo romântico.

Que seja o que tenha de ser, aceite 
as ondas do destino de forma 
incondicional, se entregando com 

confiança ao que nas linhas tortas da vida 
vai se escrevendo direito. A entrega confiante 
mostrará a você o caminho.

Você precisa se adaptar aos 
acontecimentos, determinando o rumo 
das coisas sem impor seus desejos, 

porque há forças muito superiores às suas em 
andamento, e o melhor a fazer é se adaptar a 
elas com serenidade.

Driblar os problemas é importante, 
mas há de se tomar cuidado para não 
empurrar às outras pessoas algumas 

questões que deveriam ser assumidas 
diretamente, porque seriam de sua exclusiva 
responsabilidade. É assim.

E importante contrariar as pessoas que 
estão motivadas a fazer coisas erradas, 
mas talvez não seja tão importante 

assim as enfrentar, você pode apenas se retirar, 
não sem antes deixar clara sua posição.

Não importa o que acontecer, pode 
ser o melhor da vida ou o pior dos 
infernos, a angústia será sempre a 

mesma, anunciando que dessa vez é o fim do 
mundo. Cabe a você lhe dar crédito ou não, é 
a sua livre escolha.

O que não der para fazer por um 
lado vai dar para intervir por outro 
diferente, procure alternativas, evite 

paralisar diante das adversidades, porque 
essas não impedem nada, apenas sugerem 
que seja por outro lado.

TODAS AS SEMENTES, antes de germinarem e se transformarem nas frondosas 
plantas que agregam beleza, cores, nutrientes e harmonia ao planeta, precisam 
descer ao lugar frio e escuro da terra, onde circulam as forças telúricas que não 
são agradáveis, mas preparadas para destruir as sementes e as obrigarem a iniciar 
a germinação. Tememos essas forças escuras porque delas somos feitos e a elas 
retornaremos quando nossa consciência se tornar incapaz de preservar a unidade 
existencial de nossos corpos físico, emocional e mental, e por isso tenhamos de 
morrer. Por que será que tememos o caldo nutritivo fundamental de toda a vida 
que floresce e viceja entre o céu e a terra? Afinal, é em seus escuros labirintos que 
circula aquilo que sustenta tudo o mais que, depois, adorará o Sol e as luzes.

HORÓSCOPO

As forças escuras

DATA ESTELAR: Sol e Mercúrio em quadratura com Plutão.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

Por: Nahima Maciel


